
PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

ConCurso PúbliCo

014. Prova objetiva

AnAlistA em Gestão muniCiPAl – CiênCiAs Contábeis

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

AGuArde A ordem do fisCAl PArA Abrir este CAderno de questões.

17.05.2015	|	manhã

Nome	do	candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 03.

Invista em companhia para mudar hábitos

Como ter hábitos de vida mais saudáveis e perder peso 
com mais facilidade? Além da combinação clássica de mais 
atividade física com melhor alimentação, dois novos estu-
dos sugerem que topar o desafio na companhia do parceiro 
ou de um grupo pode fazer toda a diferença.

No primeir o trabalho, da Universidade College of London,  
do Reino Unido, especialistas avaliaram mais de 3.700 c asais 
com idade igual ou s uperior a 50 anos. Concluíram que é 
muito mais fácil parar de fumar, perder peso e fazer exercí-
cios quando a cara-m etade também arregaça as mangas e 
compra a briga.

Só para citar um exemplo: 50% das mulheres que f uma-
vam conseguiram largar o cigarro quando o companheir o 
tentou junto. Entre as mulheres cujo parceiro já era um  
e x-fumante (portanto não a acompanhou na tentativa), só 
17% conseguiram parar. Entre aquelas cujo marido continuou 
a fumar, o í ndice de sucesso ficou em apenas 8%.

Num outro trabalho, da Universidade de East Anglia, tam-
bém do Reino Unido, pesquisadores r evisaram 42 estudos 
envolvendo mais de 1.800 pessoas de 14 países e constata-
ram que fazer atividade física em grupo diminui as condições 
que ameaçam a saúde, como doença c oronariana, derrames, 
depressão e até alguns tipos de câncer.

Para os especialistas, caminhar em grupo faz as pessoas 
se exercitarem por mais tempo do que fariam sozinhas, além 
de estimular treinos mais vigorosos. As atividades coletivas 
também mostram ganhos psicológicos. Os praticantes ficam 
menos isolados. O sentimento de pertencimento aumenta o 
bem-estar e a sensação de apoio emocional. A combinação 
de benefícios físicos e psicológicos pode reduzir sintomas 
depressivos e estresse.

Para muitos dos homens e mulheres pesquisados, os 
grupos podem facilitar a aderência à atividade física regular 
e converter as caminhadas num novo hábito de vida. Quer 
seja na companhia do parceiro ou de um grupo, fica mais fácil 
vencer as resistências e encarar a mudança.

(Jairo Bouer. Época, 02.02.2015. Adaptado)

01. De acordo com as informações do texto, é correto afir-
mar que

(A) a prática de exercícios físicos na companhia de 
p arentes e amigos é comprovadamente mais eficaz 
para melhorar a saúde que seguir uma alimentação 
balanceada.

(B) o hábito de caminhar em grupo levou muitos indiví-
duos a se dedicarem a treinos mais intensos e vigo-
rosos, situação que tem preocupado médicos cardio-
logistas.

(C) os pesquisadores constataram, com base na obser-
vação de 1.800 indivíduos, que os casais ingleses 
que se exercitavam em grupo superaram doenças 
como depressão e câncer.

(D) a atividade física, praticada de forma regular e cole-
tiva, torna os indivíduos psicologicamente mais sau-
dáveis, pois pertencer a um grupo reduz a sensação 
de isolamento.

(E) as mulheres, tanto as jovens como as de meia-idade, 
obtiveram maior sucesso para abandonar o cigarro 
quando receberam o apoio do companheiro.

02. Considere a frase do terceiro parágrafo:

Entre as mulheres cujo parceiro já era um ex-fumante 
(portanto não a acompanhou na tentativa), só 17% con-
seguiram parar.

Assinale a alternativa em que essa frase está reescrita de 
acordo com a norma-padrão e sem alteração do sentido 
do texto.

(A) Entre as mulheres com quem o parceiro já era um 
ex-fumante (no entanto não a acompanhou no teste), 
só 17% conseguiram reduzir.

(B) Entre as mulheres com quem o parceiro já era um 
ex-fumante (por conseguinte não a acompanhou na 
empreitada), só 17% conseguiram controlar.

(C) Entre as mulheres a quem o parceiro já era um  
ex-fumante (em vista disso não a acompanhou na 
prova), só 17% conseguiram vitória.

(D) Entre as mulheres de quem o parceiro já era um  
ex-fumante (ou seja, não a acompanhou na dis-
puta), só 17% conseguiram moderar.

(E) Entre as mulheres de quem o parceiro já era um  
ex-fumante (por isso não a acompanhou no experi-
mento), só 17% conseguiram sucesso.
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04. Sobre o conteúdo do texto, é correto afirmar que

(A) o pesquisador William Muir tinha por objetivo provar 
que a convivência em um ambiente natural levaria 
as galinhas a produzir quantidade de ovos acima do 
normal.

(B) as seis galinhas mais produtivas, pertencentes ao 
grupo das superaves, ficaram doentes e vieram a 
morrer vitimadas pelo próprio estresse.

(C) os indivíduos submetidos a situações constrangedo-
ras e estressantes podem ter bloqueada sua aptidão 
mental para solucionar impasses.

(D) os rankings estabelecidos por Jack Welch aumenta-
ram a produtividade da empresa, pois os funcionários 
não se sentiam discriminados por essa estratégia.

(E) Bill Gore criou um modelo de gestão administrativa 
em que aboliu a hierarquia, ou seja, a organização 
da empresa em diferentes setores.

05. Considerando as opiniões de Margaret Heffernan repro-
duzidas no texto, assinale a alternativa em que o ele-
mento de coesão em destaque evidencia uma conces-
são feita por Margaret que, no entanto, não invalida seu 
ponto de vista sobre competição.

(A) …  para demonstrar que a competitividade não é 
tão boa quanto o mundo dos negócios faz parecer.  
(2o parágrafo)

(B) …  ambientes de trabalho competitivos causam 
e stresse e problemas de relacionamento que não 
compensam os resultados. (2o parágrafo)

(C) …  fundou sua indústria química com um modelo hie-
rárquico mais amigável e bateu recordes de paten-
tes. (2o parágrafo)

(D) Para Margaret, essa prática, embora dê lucro, cria 
cenários que geram ansiedade e estresse. (3o pará-
grafo)

(E) Quando nos sentimos ameaçados, podemos ter 
toda a capacidade mental de que precisamos…  
(3o parágrafo)

03. Assinale a alternativa em que o trecho reescrito apre-
senta o emprego correto do sinal indicativo de crase.

(A) Além da combinação clássica de mais atividade 
f ísica com melhor alimentação… → Além de atrelar 
mais atividade física à alimentação equilibrada…

(B) Só para citar um exemplo: 50% das mulheres que 
f umavam… → Fazendo alusão à uma parte do estu-
do: 50% das mulheres que fumavam…

(C) … pesquisadores revisaram 42 estudos envolven-
do mais de 1.800 pessoas… → pesquisadores pro-
puseram-se à analisar 42 estudos envolvendo mais 
de 1.800 pessoas…

(D) … atividade física em grupo diminui as condições 
que ameaçam a saúde… → atividade física em gru-
po restringe às condições que ameaçam a saúde…

(E) … fica mais fácil vencer as resistências e encarar 
a mudança. → fica mais fácil opor-se à barreiras e 
encarar a mudança.

Leia o texto para responder às questões de números 04 a 07.

Competição a toda prova

Interessado em saber como a seleção dos melhores agi-
ria na natureza, o pesquisador William Muir, da Universidade 
de Purdue, nos Estados Unidos, fez uma experiência com 
galinhas. Selecionou dois grupos: um natural, em que as 
aves conviviam normalmente, e outro formado só pelas que 
mais produziam ovos. Ele queria testar se o isolamento das 
superprodutivas aumentaria a quantidade de ovos gerada. 
Após seis gerações, as galinhas do bando natural estavam 
saudáveis. Mas as do grupo das superaves estavam depe-
nadas, estressadas e sem botar nenhum ovo – com apenas 
três sobreviventes. As outras seis tinham sido assassinadas.

A história é usada pela americana Margaret Heffernan, 
em seu livro A Bigger Prize: Why Competition Isn’t Everything 
and How We Do Better (“Um prêmio maior: por que a com-
petição não é tudo e como podemos fazer melhor”, numa tra-
dução livre), para demonstrar que a competitividade não é 
tão boa quanto o mundo dos negócios faz parecer. Segundo 
a autora, que foi CEO de renomadas empresas de tecnolo-
gia, ambientes de trabalho competitivos causam estresse e 
problemas de relacionamento que não compensam os resul-
tados. Ela cita o caso de Bill Gore que fundou sua indústria 
química com um modelo hierárquico mais amigável e bateu 
recordes de patentes. “Pessoas colaborativas tornam as 
e mpresas mais inteligentes”, diz Margaret.

Para alguns, a competitividade serve para criar uma 
a tmosfera mais produtiva. Jack Welch, ex-presidente da GE, 
deu fama a seus rankings que dividiam os funcionários e ntre 
os 20% potenciais, os 70% medianos e os 10% incompeten-
tes. Para Margaret, essa prática, embora dê lucro, cria cená-
rios que geram ansiedade e estresse. “Qualquer tarefa com-
plexa requer muito de seu cérebro. Mas o estresse prejudica 
especificamente o funcionamento do córtex pré-frontal, onde 
os pensamentos ocorrem, e o hipocampo, responsável por 
coordenar as atividades mentais necessárias para resolver 
problemas. Quando nos sentimos ameaçados, podemos ter 
toda a capacidade mental de que precisamos, mas simples-
mente não conseguimos articular as ideias”, comenta a  
autora em seu livro.

(Bárbara Nór. VocêS/A, janeiro de 2015. Adaptado)
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09. Considere o texto:

Até o meio-dia e                   deste domingo, já 
                  participado das primeiras competições parao-
límpicas cerca de 40% dos atletas inscritos. Desse grupo, 
muitos são atletas sul-americanos que,                    sema-
nas,                 treinando no país-sede.

Os termos que preenchem, correta e respectivamente, 
as lacunas do texto são:

(A) meia … havia … fazem … vem

(B) meia … haviam … faz … vêm

(C) meio … havia … fazem … vêm

(D) meio … haviam … faz … vem

(E) meio … haviam … fazem … vêm

10. Observe a tira em que estão presentes os amigos Frank 
(de calça escura) e Ernest (de calça xadrez).

(Bob Thaves. Acessível em http://goo.gl/Wa78h4)

Analisando a tira, é correto afirmar que ocorre a

(A) oposição entre as opiniões de Frank e Ernest sobre 
os políticos e o emprego dos verbos fundar e afun-
dar em sentido próprio.

(B) comparação entre o presente e o passado e o 
e mprego de linguagem predominantemente infor-
mal na dedicatória e na fala da personagem.

(C) comparação entre o presente e o passado e o 
e mprego dos verbos fundar e afundar que apresen-
tam sentidos opostos.

(D) identidade entre fundador e dupla de amigos quanto 
à aparência sóbria e alinhada e o emprego dos ver-
bos fundar e afundar pela semelhança de sentido.

(E) identidade entre fundador e dupla de amigos quanto 
à posição desempenhada na sociedade e o empre-
go do sarcasmo, da parte de Frank, para caracteri-
zar os políticos de todas as gerações.

06. Observe o emprego do pronome relativo onde no tre-
cho do terceiro parágrafo: Mas o estresse prejudica 
e specificamente o funcionamento do córtex pré-frontal, 
onde os pensamentos ocorrem…

Esse pronome também está corretamente e mpregado 
em:

(A) Aquele foi um período de sua vida onde ele se sentiu 
muito entusiasmado com seus projetos.

(B) Esta instituição, reconhecida internacionalmente e 
onde estudaram famosos arquitetos, fará a restau-
ração da propriedade.

(C) Nos próximos meses, onde todos os condôminos se 
comprometeram a colaborar, pretende-se 20% de 
economia no consumo de água.

(D) Nossos avós paternos nos contaram que se conhe-
ceram na França em 1918, ano onde terminou a Pri-
meira Guerra.

(E) Para a entrevista de trabalho, ela optou por um 
vestido chamativo onde deveria ter optado por 
uma roupa mais discreta.

07. Assinale a alternativa em que o pronome substitui cor-
retamente a expressão em destaque e atende às regras 
de colocação estabelecidas pela norma-padrão.

(A) … e outro formado só pelas que mais produziam 
ovos. → produziam-nos.

(B) … o isolamento das superprodutivas aumentaria a 
quantidade de ovos gerada. → aumentaria-a.

(C) “Pessoas colaborativas tornam as empresas mais 
inteligentes”… → tornam-lhes mais inteligentes.

(D) Para alguns, a competitividade serve para criar uma 
atmosfera mais produtiva. → lhe criar.

(E) … deu fama a seus rankings que dividiam os fun-
cionários entre os 20% potenciais… → os dividiam 
entre os 20% potenciais…

08. As preposições destacadas estão empregadas de acordo 
com a norma-padrão em:

(A) Embora seja inerente com o ser humano desejar 
ser bem-sucedido profissionalmente, é uma situação 
que, muitas vezes, implica em desgaste emocional.

(B) Uma existência rica em amizades que nos incenti-
vam da sociabilidade é um privilégio que se deve 
cultivar.

(C) Há pessoas que se lamentam da falta de predispo-
sição para realizar certas atividades, entretanto são 
avessas a exercícios físicos.

(D) O livro de Margaret Hefferann pode ser útil com os 
gestores que pretendem se contrapor das práticas 
administrativas convencionais.

(E) As galinhas superprodutivas procederam ao exter-
mínio de algumas companheiras visto que se encon-
travam em ambiente propício em competição.
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r a s c u n h oMateMática

11. Em uma instituição de ensino superior, a nota semestral 
de cada aluno é calculada pela média aritmética ponde-
rada, sendo de peso 4 a nota da primeira prova e de peso 
6 a nota da segunda prova. Ana, aluna dessa instituição, 
tirou, na primeira prova, nota 5,5.

Se a nota mínima para a aprovação semestral nessa ins-
tituição é 7,0, então é verdade que Ana deverá tirar na 
segunda prova, para ser aprovada, a nota mínima que 
corresponda, da nota da primeira prova, a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

12. Ontem, Cláudio vendeu cada unidade de um produ-
to a x reais e obteve, com a venda de uma quantidade 
n umericamente igual a (x + 15) unidades, um lucro de 
R$ 320,00, somente com essa venda. Sabendo-se que o 
custo de cada unidade vendida por Cláudio é R$ 17,00, 
é correto afirmar que o custo total que ele teve com a 
quantidade de produtos vendidos foi de

(A) R$ 380,00

(B) R$ 425,00

(C) R$ 480,00

(D) R$ 525,00

(E) R$ 680,00

13. Uma fotografia no formato retangular tem o comprimento 
excedendo em 30% a sua altura. Deseja-se fazer uma 
ampliação dessa fotografia, de modo que a altura, na foto 
ampliada, corresponda a 140% da altura da foto origi-
nal e que a razão entre as dimensões da foto ampliada 
seja a mesma razão entre as dimensões da foto original.  
Nessas condições, é correto afirmar que a diferença entre 
o comprimento da fotografia ampliada e o comprimento 
da fotografia original corresponda, da altura da fotografia 
original, assim como a área da foto ampliada correspon-
da, da área da foto original, respectivamente, a

(A) 52% e 196%

(B) 52% e 180%

(C) 52% e 140%

(D) 40% e 196%

(E) 40% e 140%
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r a s c u n h o14. Antonio criou uma senha com dois números inteiros posi-
tivos A e B, nessa ordem, ambos com dois dígitos. Para a 
criação da senha, ele utilizou os seguintes critérios:

•   A razão entre o mínimo múltiplo comum de A e B e o 
máximo divisor comum de A e B é 30;

•   O mínimo múltiplo comum de A e B supera o máximo 
divisor comum de A e B em 145 unidades;

•   A é menor que B, e a diferença B – A é mínima.

Conhecidos esses critérios, pode-se concluir correta-
mente que a soma A + B dos números utilizados por 
Antonio para a criação dessa senha é igual a

(A) 45.

(B) 55.

(C) 65.

(D) 75.

(E) 85.

15. O gráfico apresenta informações sobre a relação entre 
os funcionários fumantes e os não fumantes, que tra-
balhavam em uma empresa e estavam registrados no 
último dia útil dos anos 2013 e 2014.

Com base nas informações apresentadas, é correto afir-
mar que

(A) em 2013 havia um número de fumantes maior que 
em 2014.

(B) em 2014 havia um número de não fumantes maior 
que em 2013.

(C) de 2013 para 2014 o número de fumantes diminuiu 
em 50%.

(D) em 2013 havia mais funcionários não fumantes que 
funcionários fumantes.

(E) em 2014 houve um acréscimo no número de funcio-
nários que deixaram de fumar.
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r a s c u n h o16. Na figura, estão representados um trapézio ABCD, um 
triângulo ABE e três circunferências com centros nos 
pontos A, O e B, de mesmo raio. Sabendo-se que as cir-
cunferências de centro A e B são tangentes no ponto O,  
que os pontos A, B, C, D e E pertencem à circunferência 
de centro O, e que os pontos C, D e E pertencem a duas 
das circunferências representadas, é possível afirmar 
corretamente que a razão entre os perímetros do trapézio 
ABCD e do triângulo ABE é:

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

17. Para negar, de maneira lógica, a afirmação “Se Marcelo 
é formado em administração de empresas ou Débora é 
formada em ciências contábeis, então Sérgio é formad o 
em educação física e Raquel é formada em ciências  
econômicas”, pode-se corretamente afirmar que

(A) Marcelo não é formado em administração de empre-
sas e Débora não é formada em ciências contábeis, 
ou, Sérgio não é formado em educação física e 
R aquel não é formada em ciências econômicas.

(B) Se Marcelo não é formado em administração de 
e mpresas ou Débora não é formada em ciências 
contábeis, então Sérgio não é formado em educação 
física e Raquel não é formada em ciências econô-
micas.

(C) Sérgio é formado em educação física e Raquel é for-
mada em ciências econômicas, e, Marcelo não é for-
mado em administração de empresas e Débora não 
é formada em ciências contábeis.

(D) Se Sérgio não é formado em educação física e 
R aquel não é formada em ciências econômicas, 
então Marcelo não é formado em administração de 
empresas e Débora não é formada em ciências con-
tábeis.

(E) Marcelo é formado em administração de empresas  
ou Débora é formada em ciências contábeis, e,  
Sérgio não é formado em educação física ou  
R aquel não é formada em ciências econômicas.
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r a s c u n h o18. Se Paulo é pedreiro, então Quirino não é marceneiro. 
Rute é analista se, e somente se, Silvia é dentista. Qui-
rino é marceneiro ou Telma é diarista. Constatado que 
Telma não é diarista e que Silvia não é dentista, é correto 
concluir que

(A) Quirino é marceneiro, Rute é analista e Paulo é 
p edreiro.

(B) Quirino é marceneiro, Rute não é analista, e Paulo 
não é pedreiro.

(C) Quirino é marceneiro, Rute é analista, e Paulo não 
é pedreiro.

(D) Quirino não é marceneiro, Rute não é analista, e 
Paulo é pedreiro.

(E) Quirino não é marceneiro, Rute não é analista, e 
Paulo não é pedreiro.

19. Em um grupo composto por X pessoas, os que têm curso 
de ensino superior cursaram administração de empre-
sas ou ciências econômicas, apenas. Das X pessoas, 
sabe-se que exatamente 150 cursaram administração 
de e mpresas, que exatamente 100 cursaram administra-
ção de empresas e ciências econômicas, que exatamen-
te 230 cursaram apenas um desses dois cursos, e que  
exatamente 110 não cursaram ciências econômicas. 
Sendo assim, é possível afirmar, corretamente, que o 
v alor de X é

(A) 360.

(B) 370.

(C) 380.

(D) 390.

(E) 400.

20. A sequência numérica 1, 24, 116, 484, 1 956, … obedece, 
a partir do segundo elemento, a uma lei de formação do 
tipo an + 1 = x.an + y, com x, y e n naturais e n maior ou 
igual a 1. O próximo elemento dessa sequência é

(A) 7 844.

(B) 7 895.

(C) 7 945.

(D) 7 994.

(E) 8 003.
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23. O ex-diretor da Petrobras, Renato Duque, preso na 10a 
fase da Operação Lava Jato, chegou a Curitiba nesta 
segunda-feira (16 de março), onde deve ficar detido. Ele 
teve a prisão preventiva decretada pela Justiça Federal e 
foi detido junto com outros sete investigados por desvios 
de dinheiro da Petrobras. Esta é a segunda vez que ele 
termina preso durante as investigações da Lava Jato. Em 
dezembro, quando os policiais deflagraram a sétima fase 
da operação, o ex-diretor foi detido, mas conseguiu um 
habeas corpus dias depois.

(G1, 16 mar.15. Disponível em: <http://goo.gl/rxhDtP>. Adaptado)

O que motivou a segunda prisão de Renato Duque foi a 
denúncia de que o ex-diretor da Petrobras

(A) tentou obstruir as investigações.

(B) continua lavando dinheiro no exterior.

(C) pretende fugir do país.

(D) segue operando ilegalmente na empresa.

(E) ameaçou delatar políticos caso não fosse inocentado.

24.       Governo anuncia pacote anticorrupção e
oficializa entrega ao Congresso

O governo entregou simbolicamente nesta quarta-feira 
(18 de março) ao Congresso Nacional o chamado “paco-
te anticorrupção”, conjunto de propostas elaboradas pelo 
Executivo para inibir e punir irregularidades na adminis-
tração pública.

(G1, 18 mar.15. Disponível em: <http://goo.gl/QOi9Fc > Adaptado)

Entre os principais pontos do pacote está

(A) o financiamento público de campanha.

(B) a criminalização do lobby.

(C) a transformação da corrupção em crime hediondo.

(D) a limitação dos mandatos consecutivos no Legislativo.

(E) a criminalização da prática de caixa 2.

25.       Por fé e lucro, Estado Islâmico promove
onda de destruição de patrimônio histórico

O grupo extremista islâmico autodenominado “Estado 
Islâmico” (EI) começou a destruir mais um sítio arqueo-
lógico. A antiga cidade de Hatra foi fundada durante o 
Império Parta, há mais de dois mil anos, e é considerada 
pela Unesco, órgão da ONU, um patrimônio histórico da 
humanidade. Relatos também dão conta de que extre-
mistas incendiaram uma biblioteca, junto com mais de 8 
mil manuscritos. Essa onda de destruição de patrimônios 
históricos e culturais gerou revolta entre autoridades e 
pesquisadores.

(UOL, 7 mar.15. Disponível em: <http://goo.gl/0PQqNV>. Adaptado)

A destruição do patrimônio pelo EI ocorreu

(A) no Iraque.

(B) na Palestina.

(C) no Paquistão.

(D) no Afeganistão.

(E) na Líbia.

atuaLidades

21.   Procuradores suíços fazem busca e apreensão
no HSBC em Genebra

Procuradores suíços fizeram hoje (18 de fevereiro) uma 
busca e apreensão de documentos na filial de Genebra 
do HSBC. Trata-se de uma operação relacionada a um 
inquérito que investiga possível participação do banco 
em crimes – o caso SwissLeaks. Os promotores decla-
raram que estavam investigando o HSBC Private Bank e 
pessoas suspeitas. O banco informou que estava “coope-
rando com as autoridades suíças”.

(UOL, 18 fev.15. Disponível em: <http://goo.gl/sYtihm>. Adaptado)

O escândalo SwissLeaks

(A) comprovou a participação do banco em casos de trá-
fico de armas e de drogas que, no Brasil, envolvia 
o grupo do crime organizado que atua a partir dos 
presídios e os grupos que atuam nos morros e nos 
subúrbios do Rio de Janeiro.

(B) trouxe à tona a cumplicidade ativa do banco com os 
casos de corrupção que têm sido denunciados no 
Brasil, o que levou a instituição financeira a devolver 
ao governo brasileiro centenas de milhares de dóla-
res relacionados aos casos de desvio de dinheiro.

(C) possibilitou que fossem descobertas as relações 
entre alguns casos de crimes financeiros e a crise 
econômica de 2008, fruto da especulação financeira 
baseada na fraude de balanços contábeis e na co-
mercialização de derivativos sem lastro real.

(D) revelou que o banco lucrou fazendo negócios com 
traficantes de armas, traficantes de diamantes e 
outros criminosos internacionais, além de ter sido 
cúmplice dos crimes de sonegação fiscal, evasão de 
divisas e lavagem de dinheiro.

(E) atestou que o banco conseguiu, desde o início, com 
suas políticas de segurança e transparência, detectar 
a origem ilegal de recursos oriundos dos mais dife-
rentes países, colaborando ativamente com a denún-
cia de corruptos e sonegadores.

22. Após certa acomodação em janeiro, o dólar mostrou forte 
aceleração em relação ao real nas duas primeiras sema-
nas de fevereiro. O movimento foi tão intenso que o real 
passou a ser a quarta divisa que, no acumulado de 2015, 
mais perdeu valor em comparação ao dólar, consideran-
do um total de 47 moedas negociadas à vista.
(Estadão, 18 fev.15. Disponível em: <http://goo.gl/ebCpPO>. Adaptado)

Um dos fatores que contribuiu para a valorização do dólar 
foi

(A) o cenário de recessão persistente nos EUA e na 
Europa.

(B) o aumento da inflação nos EUA no final de 2014.

(C) a possível elevação da taxa de juros nos EUA em 
2015.

(D) a valorização nos últimos anos do preço das  
commodities no mercado internacional.

(E) o aumento consistente do preço do petróleo desde 
2014.
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28. No MS-PowerPoint 2010, na sua configuração padrão, 
em um slide que está sendo preparado, a sequência para 
incluir um botão de ação que permite executar uma outra 
apresentação do PowerPoint é:

(A) A partir da guia Inserir, no grupo “Links”, clique no 

ícone  e selecione, na opção “Botões de 
Ação”, a figura do ícone desejado e insira no Slide; 
após esse procedimento, irá aparecer a janela de 
d iálogo chamada “Configurar ação”. Escolha a  
opção “Executar programa”, clique no botão “Procu-
rar” e selecione a apresentação que deseja que seja 
executada.

(B) A partir da guia Inserir, no grupo “Texto”, clique no 

ícone  e selecione, na opção “Botões de  
Ação”, a figura do ícone desejado e insira no Slide; 
após esse procedimento, irá aparecer a janela de 
d iálogo chamada “Configurar ação”. Escolha a  
opção “Executar programa”, clique no botão “Pro-
curar” e selecione a apresentação que deseja que 
seja executada.

(C) A partir da guia Inserir, no grupo “Ilustrações”, clique 

no ícone  e selecione, na opção “Botões de 
Ação”, a figura do ícone desejado e insira no Slide; 
após esse procedimento, irá aparecer a janela de 
d iálogo chamada “Configurar ação”. Escolha a  
opção “Executar programa”, clique no botão “Pro-
curar” e selecione a apresentação que deseja que 
seja executada.

(D) A partir da guia Design, no grupo “Figura”, clique no 

ícone  e selecione, na opção “Botões de 
Ação”, a figura do ícone desejado e insira no Slide; 
após esse procedimento, irá aparecer a janela de 
d iálogo chamada “Configurar ação”. Escolha a  
opção “Executar programa”, clique no botão “Pro-
curar” e selecione a apresentação que deseja que 
seja executada.

(E) A partir da guia Design, no grupo “Figura”, clique no 

ícone  e selecione, na opção “Botões de  
Ação”, a figura do ícone desejado e insira no Slide; 
após esse procedimento, irá aparecer a janela de 
d iálogo chamada “Configurar ação”. Escolha a  
opção “Executar programa”, clique no botão “Pro-
curar” e selecione a apresentação que deseja que 
seja executada.

noções de inforMática

26. Para controlar o salário gasto em uma prefeitura, foi 
criada uma planilha do MS-Excel 2010, a partir da sua 
configuração padrão. A coluna A contém o nome do fun-
cionário, a coluna B contém a idade, a coluna C infor-
ma a condição, se o funcionário está aposentado S(Sim) 
ou N(NÃO), e a coluna D contém o salário pago ao fun-
cionário.

A fórmula a ser aplicada na célula B10, para calcular o 
total de salários pagos para os funcionários aposentados 
e com idade superior a 58 anos, é

(A) =SOMASES(C2:C8;B2:B8;"S";D2:D8;">58")

(B) =SOMASES(D2:D8;B2:B8;">58";C2:C8;"S")

(C) =SOMASES(D2:D8;B2:B8;"S";C2:C8;">58")

(D) =SOMASE(D2:D8;B2:B8;">58" E "S")

(E) =SOMASE(D2:D8;B2:B8;">58";C2;C8:"S")

27. No MS-Word 2010, na sua configuração padrão, a guia 
                             contém o ícone                              que permite  
Inserir Nota de Rodapé. Assinale a alternativa que com-
pleta corretamente as lacunas.

(A) Referências … 

(B) Inserir … 

(C) Layout da Página … 

(D) Inserir … 

(E) Inserir … 
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conhecimentos esPecÍFicos

31. O orçamento é um importante instrumento de planeja-
mento de qualquer entidade, seja pública ou privada, e 
representa o fluxo previsto de ingressos e de aplicações 
de recursos em determinado período. Isto posto, os de-
pósitos em caução, fianças, operações de crédito por an-
tecipação de receita orçamentária – ARO, a emissão de 
moedas e outras entradas compensatórias nos ativos e 
passivos financeiros são considerados, para fins de in-
gressos de valores nos cofres públicos, como

(A) receitas orçamentárias.

(B) receita de variações orçamentárias.

(C) variações ativas resultantes da execução orçamen-
tária.

(D) variações passivas resultantes da execução orça-
mentária.

(E) ingressos extraorçamentários.

32. Os Princípios Orçamentários visam estabelecer regras 
norteadoras básicas, a fim de conferir racionalidade, efi-
ciência e transparência para os processos de elaboração, 
execução e controle do orçamento público. Válidos para 
os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário de todos 
os entes federativos – União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios – são estabelecidos e disciplinados por nor-
mas constitucionais, infraconstitucionais e pela doutrina. 
O princípio que determina que a LOA de cada ente fe-
derado deverá conter todas as receitas e despesas de 
todos os poderes, órgãos, entidades, fundos e fundações 
instituídas e mantidas pelo Poder Público é o da

(A) universalidade.

(B) tempestividade.

(C) unidade ou totalidade.

(D) exclusividade.

(E) legalidade.

33. O orçamento público deverá estar acompanhado, em 
cada caso, de demonstrativo regionalizado do efeito, so-
bre as receitas e despesas, decorrente

(A) de participações, subsídios e benefícios de natureza 
financeira, tributária e creditícia.

(B) de isenções, anistias, remissões, subsídios e bene-
fícios de natureza financeira, tributária e creditícia.

(C) da mudança orçamentária incluída no plano pluria-
nual, de acordo com a LDO.

(D) de doações e subvenções, inclusive de partidos políti-
cos, que não estejam vinculadas ao plano plurianual, 
de acordo com a LDO.

(E) de verbas creditórias oriundas de operações de cré-
dito tributário e previdenciário.

29. No Windows 7, a partir da sua configuração padrão, na 
sua instalação serão criados, por padrão, 4 Bibliotecas, 
que são:

(A) Arquivos, Músicas, Fotos e Vídeos.

(B) Arquivos, Download, Músicas e Vídeos.

(C) Documentos, Download, Músicas e Vídeos.

(D) Documentos, Músicas, Imagens e Vídeos.

(E) Documentos, Músicas, Fotos e Vídeos.

30. Diversas empresas criaram vários navegadores de  
internet, por exemplo: a Microsoft desenvolveu o nave-
gador                                        , já a Google desenvolveu 
o navegador                               , e a Mozzila desenvol veu 
o                                   .

Assinale a alternativa que preenche, correta e respecti-
vamente, as l acunas.

(A) Windows Explorer … Chrome … Thunderbird

(B) Windows Explorer … Safari … Thunderbird

(C) Internet Explorer … Safari … Firefox

(D) Internet Explorer … Chrome … Thunderbird

(E) Internet Explorer … Chrome … Firefox
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37. De acordo com a Lei no 4.320/64, no que tange às previ-
sões Plurienais, o Quadro de Recursos e de Aplicação de 
Capital abrangerá, além de outros itens,

(A) a receita arrecadada nos três últimos exercícios, an-
teriores àquele em que se elaborou a proposta.

(B) as receitas à conta de fundos partidários e, como 
couber, as despesas que os constituam.

(C) as propostas parciais de orçamento, guardadas es-
trita conformidade com a política tributária.

(D) a justificação pormenorizada de cada dotação soli-
citada, com a indicação dos atos de aprovação de 
projetos e orçamentos de obras públicas, para cujo 
início ou prosseguimento ela se destina.

(E) as despesas e, como couber, também as receitas 
previstas em planos especiais aprovados em lei 
e destinados a atender a regiões ou a setores da 
Administração ou da economia.

38. Na                        por ente da Federação a pessoa 
física ou jurídica que não esteja sob seu controle  
                       , os encargos financeiros, comissões e 
despesas congêneres não serão inferiores aos definidos 
em lei ou ao custo de                          .

Assinale a alternativa que completa corretamente as la-
cunas do texto.

(A) fiscalização … financeiro … fiscalização

(B) obtenção de formulação … orçamentário … dívida 
fundada

(C) retração de crédito … prescricional … mercado

(D) concessão de crédito … direto ou indireto … captação

(E) obtenção de crédito … direto … mercado

39. De acordo com a Lei Complementar no 101/2000, o es-
tabelecimento da programação financeira, bem como do 
cronograma de execução mensal de desembolso, pelo 
Poder Executivo, por ocasião da execução orçamentária 
e do cumprimento de metas, será:

(A) por um período de três meses, ou noventa dias, 
posterior à data da publicação dos orçamentos, nos 
termos em que dispuser a lei de diretrizes orçamen-
tárias e observado o disposto na alínea c do inciso I 
do art. 4o.

(B) até trinta dias após a publicação dos orçamentos, 
nos termos em que dispuser a lei de diretrizes or-
çamentárias e observado o disposto na alínea c do 
inciso I do art. 4 o.

(C) nos trinta dias anteriores à publicação dos orçamen-
tos, nos termos em que dispuser a lei de diretrizes 
orçamentárias e observado o disposto na alínea c do 
inciso I do art. 4 o.

(D) até quarenta e cinco dias da data da publicação dos 
orçamentos, nos termos em que dispuser a lei de 
diretrizes orçamentárias e observado o disposto na 
alínea c do inciso I do art. 4 o.

(E) até sessenta dias após a publicação dos orçamen-
tos, nos termos em que dispuser a lei de diretrizes 
orçamentárias e observado o disposto na alínea c do 
inciso I do art. 4 o.

34. De acordo com a CF/88, art. 168, os recursos corres-
pondentes às dotações orçamentárias, compreendidos 
os créditos suplementares e especiais, destinados aos 
órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário, do Ministério 
Público e da Defensoria Pública, ser-lhes-ão entregues, 
na forma da lei complementar referida em constituição,

(A) após o dia 20 de cada mês, em duodécimos.

(B) no primeiro dia útil após o fechamento de cada bi-
mestre.

(C) até o dia 20 de cada mês, em duodécimos.

(D) no dia 30 ou 31, ao final de cada trimestre.

(E) antecipadamente ao orçamento do decêndio.

35. Um analista, após observar a classificação das catego-
rias econômicas das despesas públicas, conforme Lei 
no 4.320/64, especificará ou discriminará as despesas 
por elemento, sendo que as despesas com aquisições de 
imóveis serão classificadas em:

(A) Despesas fixas – Ativo Permanente.

(B) Despesas correntes – Investimentos.

(C) Transferências de capital – Ativo Fixo.

(D) Despesas de capital – Inversões Financeiras.

(E) Investimento de capital – Ativos e Passivos não Cor-
rentes.

36. Analise as afirmações a seguir:

I. a legalidade dos atos de que resultem a arrecadação 
da receita ou a realização da despesa, o nascimento 
ou a extinção de direitos e obrigações;

II. a fidelidade funcional dos agentes da Administração, 
responsáveis por bens e valores públicos;

III. o cumprimento do programa de trabalho expresso 
em termos monetários e em termos de realização de 
obras e prestação de serviços.

As ações relacionadas nos itens I, II e III compreendem

(A) o controle da execução orçamentária.

(B) os princípios básicos do controle tributário e mone-
tário.

(C) os princípios de controle previdenciário e fiscal.

(D) as normas legais dos fundos especiais.

(E) o programa de arrecadação e aplicação de recursos, 
baseado nos princípios do fluxo do caixa público.
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43. Considerando o artigo 1o da Lei no 10.320/68, pode-se 
afirmar que o controle interno, no que tange ao artigo 87 
da Constituição do Estado, será exercido pelos órgãos 
superiores de cada um dos Poderes do Estado, sobre 
suas unidades administrativas que arrecadam a receita e 
realizam a despesa, visando, entre outros objetivos,

(A) criar condições indispensáveis para eficácia do  
controle externo e assegurar a regular realização da 
receita e despesa.

(B) criar o monitoramento permanente e contínuo sobre 
as operações realizadas descentralizadas.

(C) acompanhar a formação do orçamento, bem como 
a execução dos programas previdenciário, fiscal e, 
inclusive, do orçamento.

(D) avaliar os resultados alcançados pelos agentes or-
çamentários e verificar a finalização dos contratos, 
dentro dos parâmetros de preço estabelecidos.

(E) criar procedimentos de auditoria das contas públicas, 
objetivando não ferir os princípios da legalidade e da 
ética.

44. No que se refere ao controle administrativo, exceto o que 
tiver dispensa prevista e expressa em lei, todo forneci-
mento de materiais em geral, bem como a prestação de 
serviços e obras realizadas por terceiros, que se transfor-
marão em despesa para o Estado, deverá estar suporta-
do por concorrência pública, seja em qualquer de suas 
modalidades.

Apesar de haver responsáveis pela verificação da execu-
ção dos contratos e acompanhamento das obras e ser-
viços, notadamente pelos respectivos chefes e diretores 
das áreas contratantes, haverá um controle externo e in-
dependente, que será exercido

(A) pela Secretaria da Receita Estadual.

(B) pelo Tribunal de Contas.

(C) pelo Auditor Interno.

(D) pela Secretaria da Fazenda.

(E) pelo Tribunal Superior.

45. De acordo com o Anexo I e II – Códigos e Especificações, 
da Portaria CO no 01/2009, a qual consolida disposições 
sobre a Classificação da Despesa Orçamentária, as des-
pesas correntes e de capital são categorizadas como 
despesas

(A) financeiras.

(B) patrimoniais.

(C) econômicas.

(D) qualitativas.

(E) extraorçamentárias.

40. É vedada a aplicação da receita de capital derivada da 
alienação de bens e direitos que integram o patrimônio 
público para

(A) a empresa pública controlada, inclusive mista, que 
firmar contrato de gestão em que não se estabele-
çam objetivos e metas de desempenho.

(B) as despesas de conservação do patrimônio público, 
nos termos em que dispuser a lei de diretrizes orça-
mentárias.

(C) o financiamento de despesa corrente, salvo se desti-
nada por lei aos regimes de previdência social, geral 
e próprio dos servidores públicos.

(D) o financiamento de despesa de capital, exceto se 
destinada por lei aos regimes de previdência social, 
geral e próprio das empresas públicas e autarquias.

(E) o crédito para cobertura de despesa corrente e de 
capital, exceto se destinadas a cobrir metas orça-
mentárias.

41. Os contratos administrativos de que trata a Lei no 8.666/93 
regulam-se pelas suas cláusulas e pelos preceitos de di-
reito público, aplicando-se-lhes, supletivamente,

(A) as demais disposições e normas para licitações e 
contratos da Administração Pública.

(B) o edital de convocação.

(C) a teoria geral do direito público.

(D) os princípios da teoria geral dos contratos e as dispo-
sições de direito privado.

(E) a Constituição Federal.

42. Segundo a Lei no 8.666/93, é permitido a qualquer lici-
tante o conhecimento dos termos do contrato e do res-
pectivo processo licitatório e, a qualquer interessado, a 
obtenção de cópia autenticada, mediante

(A) pedido verbal à comissão de licitação.

(B) solicitação formal de informações ao presidente da 
comissão de licitação.

(C) solicitação administrativa.

(D) requerimento formal nos moldes do direito privado.

(E) pagamento dos emolumentos devidos.
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49. Ainda sobre as alterações do PCASP 2014 para o PCASP 
2015, foram criadas as contas “Perdas com Alienação de 
Demais Ativos (3.6.2.9.0.00.00)” e “Ganhos com Aliena-
ção de Demais Ativos (4.6.2.9.0.00.00)” para abarcar os 
casos em que os ganhos ou perdas se referirem a

(A) baixa indevida de ativos.

(B) provisão para baixa de ativos.

(C) ativos financeiros.

(D) ativos que não sejam investimento, imobilizado ou 
intangível.

(E) inversões financeiras.

50. São provenientes da realização de recursos financeiros 
oriundos de constituição de dívidas, da conversão em 
espécie, de bens e direitos, os recursos recebidos de ou-
tras pessoas de direito público ou privado, destinados a 
atender despesas classificáveis em Despesas de Capital 
e, ainda, o superávit do Orçamento Corrente. Esta afir-
mação refere-se a

(A) receitas correntes.

(B) receitas de valores mobiliários.

(C) receitas de capital.

(D) receita industrial.

(E) transferências correntes.

51. Para fins contábeis, sabe-se que a despesa pode ser 
classificada de acordo com o impacto na situação líquida 
patrimonial de uma entidade. Nesse sentido, de acordo 
com o manual de contabilidade pública, somado ao art. 
35 da Lei no 4.320/64, a despesa orçamentária efetiva e 
não efetiva constituem, em fatos contábeis,

(A) aumentativos e variáveis.

(B) modificativo diminutivo e permutativo, respectiva-
mente.

(C) aumentativos por créditos adicionais.

(D) negativos, tanto permutativos, quanto aumentativos.

(E) equivalentes, aumentativo ou diminutivo, dependen-
do do superávit ou déficit social.

52. O controle interno, de acordo com a normas contábeis 
aplicáveis ao setor público, é classificado nas seguintes 
categorias:

(A) operacional, contábil e normativo.

(B) contábil, financeiro e operacional.

(C) sistêmico, patrimonial e orçamentário.

(D) econômico, financeiro e patrimonial.

(E) organizacional, estrutural e contábil.

46. A Demonstração dos Fluxos de Caixa deve ser elaborada 
pelo método direto ou indireto e evidenciar as movimen-
tações havidas no caixa e seus equivalentes.

Na preparação de tal demonstração contábil, os valores 
identificados no balanço patrimonial e na demonstração 
do resultado do exercício, como provisão para créditos 
de liquidação duvidosa, equivalência patrimonial e provi-
sões de obsolescência de estoques, serão classificados 
na demonstração dos fluxos de caixa como fluxos

(A) de investimentos.

(B) dos financiamentos.

(C) do capital.

(D) patrimoniais.

(E) das operações.

47. O registro e a informação contábil no setor público de-
verão estar em observância aos Princípios e às Normas 
Contábeis Brasileiras Aplicadas ao Setor Público. Partin-
do dessa vertente, pode-se afirmar que a característica 
de que o registro deve representar a realidade dos fe-
nômenos patrimoniais, em função de critérios técnicos 
contábeis preestabelecidos em normas ou com base em 
procedimentos adequados, sem que incidam preferên-
cias individuais que provoquem distorções na informação 
produzida, refere-se ao princípio da

(A) objetividade.

(B) tempestividade.

(C) integridade.

(D) fidedignidade.

(E) oportunidade.

48. Acerca das alterações do PCASP 2014 para o PCASP 
2015, as contas de CMV/CPV/CSP do PCASP estavam 
detalhadas dentro dos subgrupos das variações patrimo-
niais diminutivas: Custo de Pessoal e Encargos (3.1.8), 
Custo de Materiais, Serviços e Consumo de Capital Fixo 
(3.3.8), Custo com Tributos (3.7.8) e Custos de Outras 
Variações Patrimoniais Diminutivas (3.9.8). Os subgrupos 
mencionados foram excluídos, e houve a criação do gru-
po de conta 3.8 – Custo das Mercadorias Vendidas, dos 
Produtos Vendidos e dos Serviços Prestados, objetivando

(A) detalhar as informações dos custos.

(B) registrar os custos apenas no momento das vendas.

(C) registrar as provisões de custos a incorrer.

(D) seguir o que determina a Lei no 4.320/64.

(E) criar novos grupos de contas.
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53. Considerando o encerramento do exercício e das contas 
de resultado, o Patrimônio Líquido da Empresa é de

(A) R$ 215.500,00.

(B) R$ 219.800,00.

(C) R$ 220.700,00.

(D) R$ 225.300,00.

(E) R$ 229.800,00.

54. O lucro bruto é de

(A) R$ 153.700,00.

(B) R$ 158.500,00.

(C) R$ 160.200,00.

(D) R$ 162.900,00.

(E) R$ 166.600,00.

55. O lucro antes do imposto de renda e da contribuição so-
cial é de

(A) R$ 75.600,00.

(B) R$ 82.350,00.

(C) R$ 89.150,00.

(D) R$ 91.450,00.

(E) R$ 92.000,00.

56. De acordo com a NBC T 16.11 do CFC, a área ocupada,  
a dotação planejada disponível, o volume ocupado em  
depósitos, a quantidade de ordens de compra emitida 
para fornecedores, o consumo de energia elétrica e o  
número de servidores na unidade administrativa respon-
sável são opções, de acordo com as características do  
objeto de custo,

(A) da variação da capacidade produtiva e de custos.

(B) das cotas de rateio de custos diretos.

(C) das cotas de distribuição de custos indiretos.

(D) da participação da variação dos custos diretos e  
indiretos.

(E) da alocação dos custos indiretos (overhead).

A empresa Companhia TicoTeco Ltda. apresentou o seguinte 
balancete em 30 de novembro de 2014, bem como as se-
guintes transações ocorridas durante o mês de dezembro do 
mesmo ano. Isto posto, com base no balancete de verificação 
a seguir descrito, bem como as transações relacionadas, res-
ponda as questões de números 53 a 55.

Aplicações financeiras de curto prazo 12.500,00

Ativos intangíveis, líquidos 35.000,00

Bancos 12.300,00

Despesas antecipadas 1.800,00

Caixa 1.500,00

Capital social –100.000,00

Contas a receber de clientes 64.500,00

Custo dos produtos vendidos 300.000,00

Depósitos judiciais de LP 8.600,00

Despesas administrativas 32.000,00

Reserva de contingência –25.000,00

Despesas de vendas 38.000,00

Despesas financeiras 6.500,00

Devoluções de vendas 21.300,00

Empréstimos e financiamentos –21.000,00

Estoque 72.000,00

Fornecedores –38.000,00

Imposto de renda e contribuição social 
correntes 7.850,00

Impostos a recolher –33.700,00

Impostos sobre vendas 42.000,00

Ativo imobilizado, líquido 135.000,00

Outras receitas –17.850,00

Parcelamento de impostos de LP –28.700,00

Provisão de férias –19.800,00

Provisões diversas –18.700,00

Receitas financeiras –15.600,00

Despesas diversas 3.000,00

Reserva de lucros –13.500,00

Salários a pagar –27.500,00

Títulos a receber de LP 32.500,00

Vendas de produtos –467.000,00

Informações adicionais:

•   Venda de R$ 50.000,00, tendo recebido 50% à vista e 50% 
com 60 dias.

•   Comprou estoques no valor de R$ 25.000,00, pagos a prazo.

•   Depreciou seus bens do ativo  imobilizado, totalizando um 
valor no mês de R$ 13.500,00.

•   Incorreu em despesas de vendas de R$ 5.000,00 a serem 
pagas no mês subsequente.
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58. A Demonstração do Resultado Econômico (DRE) será 
elaborada considerando sua interligação com o subsis-
tema de custos e apresentada na forma dedutiva, pelo 
menos, com a seguinte estrutura:

(A) receita corrente, de capital, de investimentos e pa-
trimoniais, bem como a distribuição das despesas 
correntes.

(B) receitas, despesas, bem como os custos e despesas 
identificados com a execução da ação pública e re-
sultado econômico apurado.

(C) operacional, de investimentos e de financiamentos, 
seguindo as mesmas características do fluxo de cai-
xa dos recursos públicos.

(D) receita econômica dos serviços prestados, dos bens 
e dos produtos fornecidos; custos e despesas identi-
ficados com a execução da ação pública e resultado 
econômico apurado.

(E) a receita orçamentária realizada por destinação de 
recurso; despesa orçamentária executada por desti-
nação de recurso e o montante não pago como par-
cela retificadora; os recebimentos e os pagamentos 
extraorçamentários; as transferências ativas e passi-
vas decorrentes, ou não, da execução orçamentária; 
o saldo inicial e o saldo final das disponibilidades.

59. Salvo expressa disposição legal em contrário, quanto aos 
especiais e extraordinários, os créditos adicionais terão 
vigência

(A) por dois exercícios financeiros.

(B) enquanto houver mandato do executivo em que os 
créditos foram abertos.

(C) na medida em que forem absorvidos pelos gastos 
públicos, específicos em contrapartida do referido 
crédito.

(D) de acordo com o plano plurianual em exercício.

(E) adstrita ao exercício financeiro em que forem abertos.

60. As alterações da situação líquida patrimonial, que abran-
gem os resultados da execução orçamentária, bem como 
as variações independentes dessa execução e as super-
veniências e insubsistências ativas e passivas, constituirão

(A) variações econômicas e financeiras.

(B) equivalências patrimoniais.

(C) elementos do resultado das operações da entidade 
pública.

(D) superávit ou déficit social e patrimonial.

(E) elementos da conta patrimonial.

57. São características principais da sociedade de economia 
mista:

(A) a personalidade jurídica de direito privado; o capital 
privado; a realização de atividades econômicas; o 
revestimento da forma de sociedade de acordo com 
os interesses dos acionistas; a detenção por parte do 
Poder Público de, no mínimo, 50% das ações com 
direito a voto.

(B) o capital público e privado; a realização de atividades 
econômicas; o revestimento na forma de sociedade 
anônima em forma de capital intensivo; a detenção 
por parte do Poder Público de, no mínimo, 50% das 
ações com ou sem direito a voto; as derrogações do 
regime de direito privado por normas de direito priva-
do e a criação por autorização legislativa específica.

(C) a personalidade jurídica de direito privado; o capital 
público e privado; a realização de atividades econô-
micas; o revestimento da forma de sociedade anô-
nima; a detenção por parte do Poder Público de, no 
mínimo, a maioria das ações com direito a voto; as 
derrogações do regime de direito privado por normas 
de direito público e a criação por autorização legisla-
tiva específica.

(D) a personalidade jurídica de direito público ou priva-
do; o capital público; a realização de atividades eco-
nômicas em benefício do bem público; o investimen-
to da forma de sociedade anônima; a detenção de 
direitos por parte do Poder Público e Privado; as der-
rogações do regime de direito privado por normas de 
direito público e a criação por autorização legislativa 
específica para atender os interesses da sociedade.

(E) a personalidade jurídica de direito privado; o capital 
misto; a realização de atividades econômicas em be-
nefício dos investidores; o investimento da forma de 
sociedade; a detenção de direitos por parte do Poder 
Público; as derrogações do regime de direito públi-
co e a criação por autorização legislativa específica 
para atender os investidores.
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